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Resumo
A  utilização  industrial  da  piaçava  gera  um  elevado  volume  de  resíduo  durante  seu
processamento, o qual se torna um passivo ambiental. Conhecer as características químicas
deste  material  pode subsidiar  seu aproveitamento,  dessa forma o objetivo do trabalho foi
caracterizar quimicamente a fibra da piaçava. O teor de extrativos foi de 1,48%, cinzas 0,76%,
lignina  insolúvel  45,93%,  celulose  27,51%  e  hemicelulose  26,03%.  Estas  características
atribuem às fibras de piaçava: impermeabilidade, dureza, qualidade para uso em compósitos
poliméricos, carvão ativado e geração de energia.
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INTRODUÇÃO

A piaçava ou piaçaba é uma palmeira (Attalea funifera Martius) nativa e endêmica do
sul  do  Estado  da  Bahia,  sendo  utilizada  na fabricação  de  vassouras,  cobertura  de  casas,
cordas,  na  produção  de  cestos  e  na  confecção  de  artesanato  (MELO,  2008).  Entretanto,
estima-se  que  20%  das  fibras  de  piaçava  são  descartadas  no  processamento  industrial
(MIRANDA et al., 2010).

O  conhecimento  das  características  químicas  dessa  espécie  pode  incentivar  o
aproveitamento  dos  resíduos  industriais,  reduzindo  o  passivo  ambiental  além de  ser  uma
matéria-prima renovável, biodegradável e com baixo custo de obtenção.

Segundo  Avelar  (2008),  a  piaçava  tem grande  potencial  para  produção  de  carvão
ativado, por apresentar elevada capacidade de absorção de compostos como metais pesados. 

Diante disso, o objetivo do trabalho foi realizar a caracterização química da fibra da
piaçava visando suscitar informações que possam subsidiar o uso dos resíduos gerados no seu
processamento.
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METODOLOGIA

As  fibras de piaçava foram coletadas de uma área de extração e manejo de floresta
nativa no estado do Amazonas, no município de São Gabriel da Cachoeira.  Todo material é
proveniente da fração que seria descartada no ambiente.  As fibras foram encaminhadas ao
Laboratório de Energia da Biomassa na Universidade Federal de Lavras, MG, onde foram
moídas e peneiradas para a quantificação do teor de extrativos, lignina insolúvel, holocelulose
(celulose e hemiceluloses) e cinzas.

A quantificação do teor de extrativos totais foi realizada segundo a Norma ABTCP
M3/89 (ABTCP, 1974).

A determinação  do  teor  de  lignina  insolúvel  foi  realizada  mediante  procedimento
descrito na norma NBR 7989 (ABNT, 2010).

A holocelulose foi determinada conforme metodologia descrita por Browing (1963) e
o teor de celulose segundo Kennedy et al. (1987). E por diferença entre o teor de holocelulose
e celulose foi obtido o teor de hemicelulose.

A determinação dos teores de cinzas seguiu os procedimentos descritos na norma NBR 8112 
(ABNT, 1986).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios referentes à composição química da piaçava da Bahia são: teor de
extrativos de 1,48%; teor de lignina insolúvel de 45,93%; teor de hemicelulose de 26,03%;
teor de celulose de 27,51% e teor de cinzas de 0,76%.

O teor de lignina total encontrado para a piaçava é maior que o encontrado para outras
espécies de fibras lignocelulósicas, como: bagaço de cana-de-açúcar (20%), bambu (27%),
juta  (16%),  sisal  (10%)  e  madeira  (25%)  (YOUNG,  1997;  GONÇALVES  et  al.,  2000;
AQUINO, 2003).

O teor de lignina também é uma das características favoráveis à geração de energia
tanto pela  queima direta  como pela  biorredução,  desta  forma a fibra da piaçava pode ser
vantajosa para esta finalidade.

De acordo com Miranda et al. (2015), a elevada quantidade de celulose na fibra de
piaçava lhe confere mais cristalinidade e, consequentemente, maior resistência, tornando-a um
material propício a ser utilizada como reforço em compósitos poliméricos.

As cinzas são elementos prejudiciais para a polpação, biorredução e queima direta da
matéria-prima vegetal, o valor encontrado para a piaçava é considerado baixo, o que favorece
a sua utilização.

CONCLUSÃO

A análise química da piaçava mostrou que a fibra é rica em lignina e apresenta baixo
teor de cinzas, favorecendo o seu aproveitamento para diversos usos e potencialmente viável
para a produção de carvão ativado.
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